
206 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

CRIADO O DEPARTAMENTO DE GEO
GRAFIA, TERRAS E COLONIZAÇAO 

DO ESTADO DO PARANA 

O Sr. MANuEL RIBAS, Interventor 
Federal, no Estado do Paraná, baixou, 
com data de 21 de Fevereiro último, 
um decreto que tomou o n.O 15, crian
do o Departamento de Geografia, Ter
ras e Colonização daquele Estado. 

" Com a medida agora adotada, visa 
o govêrno paranaense mant.er o seu 
Estado na vanguarda, no que diz res
peito à realização dos serviços geográ
ficos. O Estado do Paraná que, por 
ocasião da grande Exposição de Mapas 
Municipais, se representou nesse cer
tame de modo brilhantissimo, mere
cendo, então, aplausos gerais, inclusi
ve do Sr. Presidente da República, está 
assim, melhor aparelhado para conti
nuar a realização de importantes tare
fas, nessa especialização. 

TI CONGRESSO DAS 
MUNICIPALIDADES SERGIPANAS 

O Interventor no Estado de Sergipe, 
Capitão MlLTON FERREIRA DE AZEVEDO 
baixou em 8 de Outubro de 1941, o de
ereto n.o 15 que estabeleceu a reali
zação do II Congresso das Municipa
lidades Sergipanas, certame êsse .leva
do a efeito entre os dias 14 e 21 de 
Dezembro do mesmo ano. 

Durante sua realização foram de
batidos assuntos de viva oportunidade 
para a vida econômico-administrativa 
das ·comunas locais. 

PLANTA CADASTRAL DO 
MUNICíPIO DE RAUL SOARES 

A Prefeitura Municipal de Raul 
Soares, no Estado de Minas Gerais, está 
ultimando estudos necessários para o 
levantamento da planta cadastral ·da 
cidade. 

SERVIÇO GEOGRAFICO DO PARA 

0 General HORTA BARBOSA, Presi
dente do conselho Nacional de Petró
leo, esteve, a 28 de Novembro do ano 
último, acompanhado do Eng0 • Nno 
PAssos, em visita ao Serviço Geográfico 
do Estado, situado na Secretaria da 
Agricultura, demorando-se no exame 
de mapas e tábuas itinerárias. 

MUSEU DE ETNOGRAFIA E ARTES 
POPULARES DE JOÃO PESSOA 

O Instituto Histórico e Geográfico 
do Estado da· Paraiba, resolveu apro
var a idéia do Chefe de Sociologia da-

quele instituto, no sentido de ser insta
lado, alí, úm museu de etnografia e 
artes populares. 

Para êsse fim, em uma das últimas 
sessões do mesmo instituto, foi apresen
tado e discutido o respectivo projeto. 

DETERMINADA A EFEMÉRIDE QUE 
ASSINALA A PRIMEIRA ENTRADA 
DO GADO VACUM NO RIO GRANDE 

DO SUL 

A Federação das Associações Rurais 
do Rio Grande do Sul tendo resolvido 
solenizar a data máxima da classe 
estancieira resolveu consultar a respei
to o Instituto Histórico e Geográfico 
local, tendo, para isso, dirigido um 
ofício nesse sentido ao seu Presidente, 
pedindo ainda que a mesma instituicão 
cultural se manifestasse sôbre o noine 
mais significativo que sirva ·para qua
lificar os profissionais de que aquela 
Federação é órgão, se estancieiro, fa
zendeiro ou criador. 

Em resposta, o I. H. ·a. do Rio 
Grande do Sul enviou, em Novembro 
último, o seguinte ofício à Federação 
das Associações Rurais do Rio Grande 
do Sul: Tendo a honra de levar ao co
nhecimento de V. S. que o Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Sul, aprovou o parecer das Comis
sões de História e Folclore, resolvendo 
a consulta feita pela FARSUL. 

O referido parecer é do teor se
guinte: 

Sendo historicamente provado que 
a primeira entrada de. gado vacum no 
Estado do Rio Grande do Sul, efetuou
-se através do Rio Uruguai, constando 
de uma tropa de mil cabeças, compra
da em Corrientes, do fazendeiro por
tuguês MANUEL CABRAL DE Al.POIM, e 
trazida de lá pelos missionários jesuí
tas padres CRISTÓVÃO MENDONZA e PE
DRO RoMERo, na primeira metade do ano 
de 1634, gado que foi distribuído entre 
as "reduções" então existentes em nos
so Estado, veio a medrar prodigiosa
mente, somos de parecer que o ano de 
1634 deve merecer a preferência a 
qualquer outra data e que o nome de 
CRISTÓVÃo MENDONZA, que tombou már
tir da fé, em 26 de Abril de 1635, no 
alto do rio Pirai indicado para ligar 
o passado com o presente, pois que foi 
o nosso primeiro tropeiro e fundador 
da nossa opulência pecuária. 

Quanto ao segundo item, relativo à 
nomenclatura, as nossas investigações 
nos revelam que o nome de estancieiro 
é simultaneamente o mais expressivo . 
(ass.). Pe. LUIZ GONZAGA JAEGER, LUIZ 
CARLOS DE MORAIS, JACÍ ANTÔNIO L. TuPi 
CALDAS. 

Em reunião recentemente levada a 
efeito, o órgão de classe dos criadores 
gaúchos resolveu aprovar o parecer 
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elaborado, deliberando sôbre a realiza
ção das solenidades que serão levadas 
a efeito para comemoração da efemé
ride que assinala a entrada de gado 
no Rio Grande do Sul. 

A IDSTóRIA DO ESTADO DO ESPí
RITO SANTO VAI SER ELABORADA 

O .Sr. MÁRIO FREIRE, vem de apre
sentar ao Instituto Histórico e Geográ
fico do Estado do Espírito Santo, um 
plano geral para a elaboração da His
tória do Estado do Espírito Santo, ba
seada na recente obra do escritor PE
DRO CALMON, sôbre a Histõria do Brasil. 

O Presidente daquela entidade 
cultural, depois de aprovado o referido 
plano, encareceu a necessidadt- de se 
dar logo início à tarefa. 

O ACRE COMEMOROU O TRATADO 
DE PETRóPOLIS 

Festejando a passagem de mais 
um aniversário do Tratado de Petró
polis, que relembrou os primórdios da 
organização do Território do Acre, rea
lizaram-se, na cidade de Rio Branco, 
capital daquele Território, várias so
lenidades patrocinadas pelo Instituto 
Histórico e Geográfico local, Academia 
Acreana de Letras e Sociedade Plácido 
de Castro. 

TERCEIRO CENTENARIO DA MORTE 
DE GALILEU 

As entidades científicas italianas 
comemoram, em 8 de Janeiro dêste ano, 
a passagem do terceiro centenário da 
morte do grande astrônomo GALILEU, 
ocorrido em Arcetri, no ano de 1642. 

Como parte principal das manifes
tações foi inaugurada em Pisa, uma 
"Domus Galileana", que além de sua 
finalidade própria, será um lugar que 
servirá de reunião a estudantes e pro
fessores, onde existirá um museu de 
objetos relacionados com a grande fi
gura. Outra parte do programa cons
tou de um círculo de conferências, 
tendo, também nessa cidade, sido edi
tada uma coleção de obras dos discí
pulos de GALILEU. 

A Universidade de Pádua, onde o 
astrônomo ensinou. a disciplina do céu, 
inaugurou o Observatório de Asiago 
provido de um gigantesco refletor de 
1,20 metros de diâmetro, construido nos 
"Talleres Galileo" de Florença . 
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CASA RAIMUNDO DE MORAIS 

Escritores e jornalistas brasileiros 
dirigiram uma mensagem ao Sr. Presi
dente da República sugerindo a cria
ção da "Casa Raimundo de Morais", 
c~mo a mais expressiva homenagem 
postuma ao consagrado autor de várias 
obras sôbre a região da Amazônia. 

Para realização dessa idéia os su
bscritores da referida mensagem lem
braram que seja para êsse fim adqui
rido o imóvel onde Viveu e expirou o 
saudoso escritor, situado à rua Genera
líssimo Deodoro, n.0 712, em Belém do 
Pará, onde ainda se encontra a biblio
teca de RAIMUNJ>O DE MORAIS, bem como 
os objetos e documentos relacionados 
com a sua pessoa. 

CíRCULOS DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES 

O Sr. Interventor Federal no Esta
do do Paraná baixou, em data de 27 de 
Janeiro de 1942, o decreto-lei n.o 5, 
doando, ao Círculo de Estudos Bandei
rantes sediado na capital daquele Es
tado, um terreno do patrimônio esta
dual que servirá para a construção da 
sede social daquela instituição cultural. 

O prédio a ser construido, além de 
outras instalações, possuirá um salão 
apropriado para a realização de confe
rências científicas e literárias. 

CONCEDIDA UMA SUBVENÇAO A 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

FOLCLORE 

O Govêrno do Rio Grande do Norte 
assinou, em Novembro de 1941, um de
creto concedendo uma subvenção anual 
à Sociedade Brasileira de Folclore, se
diada alí. 

CONCURSO DE ENSAIOS E 
MONOGRAFIAS SOBRE A AMAZôNIA 

. O Centro de Estudos Mocidade, da 
cap1tal amazonense, vem de instituir 
um concurso denominado "Amazonolo
gia" propondo-se conceder prêmios aos 
ensaios e monografias referentes à re
gião amazônica. 


